
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

P L A N O  D E  E N S I N O  
 

I – IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Licenciatura em Teatro 

Disciplina: Direção Teatral 

 

Ano Letivo: 2017 

Semestre: 1 

Turno: Manhã 

Turma:  2015 

Carga Horária: 90 h 

Nome do 
Professor: 

Prof. Me. Emerson de Paula Silva 

 

II – EMENTA  
Histórico da Direção Teatral. Prática de Direção Teatral de uma cena. Utilização de material dramático. 
Direção de Atores. Composição de cena. Prática de Direção teatral a partir de cenas curtas. Plano de 
Direção. Utilização de signos visuais. A produção de sentido na cena. 

 

III – OBJETIVOS  DA DISCIPLINA 
 Compreender historicamente a função do diretor teatral 

 Analisar possibilidades de processos de criação a partir da perspectiva do diretor. 

 Possibilitar a experimentação da direção teatral a partir da produção de cenas 

 Refletir acerca do papel do Diretor e sua função no ensino do Teatro 

 

IV – METODOLOGIA DE ENSINO 
 

 Práticas com foco na experimentação e autonomia discente enfocando o processo de criação de 
uma cena teatral; 

 Aulas expositivas; 

 Círculos de apresentação e discussão dos projetos de cena e exercícios a serem aplicados; 

 Seminários a partir das referências básicas propostas, para dialogar/problematizar as práticas e 
metodologias que enfatizam os processos de direção teatral e da construção de cenas; 

 Leitura e discussão de textos cuja necessidade se apresente ao longo da disciplina; 

 Compartilhamento de experiências, utilizando a fala, fotos, vídeos e demais registros de outros 
profissionais da área, por meio de convites; 

 Experimentação prática de projetos que contemplem os conteúdos trabalhados; 

 Círculos de apresentação e discussão dos Diários de Bordo elaborados durante a disciplina; 

 Visitas programadas para realização de atividades complementares. 
 
Material Discente: Cada aluno (a) deverá ter um caderno, que será usado como “Diário de Bordo”. Este 
“Diário de Bordo” deverá estar presente em todas as aulas.  

 



V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 A linguagem da encenação teatral a partir do surgimento do diretor moderno 

 Diretores Mundiais Referenciais 

 Diretores Brasileiros Referenciais 

 Semiologia do Teatro 

 Diretor/Encenador – O século XX 

 Jogos de Direção 

 Processos Colaborativos e Criação Coletiva 

 Processo de Criação a partir da Direção 
 

 

VI - AVALIAÇÃO 
A avaliação será realizada por meio de: 

 Projeto de Encenação – 10 pontos 

 Análise de Espetáculo – 10 pontos 

 Diário de Bordo individual – 10 pontos 

 Encenação Apresentada Proposta Visual/Assistência de Direção – 10 pontos 

 Encenação Apresentada Final – 10 pontos 
Serão também avaliadas a freqüência, a assiduidade, a participação e a responsabilidade do(a) aluno(a). 
Será avaliado o cumprimento das atividades propostas e sua realização no prazo estipulado pelo 
professor. 

VII – BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ROUBINE, Jean-Jacques. A Linguagem da Encenação Teatral. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 
1998. 
SPOLIN, Viola. O Jogo Teatral no Livro do Diretor. São Paulo: Perspectiva, 2004. 
UBERSFELD, Anne. Para Ler o Teatro. Coleção Estudos. Tradução: José Simões Almeida Júnior 
(coord.), Edvanda Bonavina da Rosa, Lídia Fachin e Maria Celeste Consolin Dezotti. São Paulo: 
Perspectiva, 2010. 

VI.I – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALMEIDA, Marcio Aurelio Pires de. O encenador como dramaturgo: a escrita poética do espetáculo. São 
Paulo, 1995. Tese de Doutorado. USP. 
HADERCHPEK, Robson Carlos. A poética da direção teatral: o diretor pedagogo e a arte de conduzir 
processos. Campinas, SP:[s.n.] 2009. Tese de Doutorado UNICAMP. 
SILVA, Carlos Alberto Ferreira da. Grupo Teatral Ponto de Partida. Encenação e Produção. Salvador, 
2014. Dissertação de Mestrado. UFBA. 

 

  

Assinatura do(a) Professor(a)  Coordenador(a)  do Curso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 


